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O OCCIDENTE 


romarias religiosas que o. velho fanatismo oppós 
com uma solémnidade magestosa, a essas pere- 
grinações modernas € civiliadas, que a edade 
foya ercou é que se chamam cortejos cívicos. 

"À enorme procissão que vimos serpenteando 
toda a serra do Sameiro, rojando-se estupida é 
fanaticamente aos pés do clero triumpbante, do- 
minante € ombipotente, atirando servil e hu- 
milde, para o cofre já bem cheio da santa mila- 
greira, O pão de seus filhos, arrancado dia a dia 
aum labútar incessante, ao trabalho despedeça- 
dor dos, campos, é perieitamente a antithese 
dessas gloriosas € alegres procissões civicas, que 
vimos correr as ruas de Lisboa, nos dias memo- 
raveis é festivos, em que Portugal comememoraya 
os seus grandes homens, Camões e Pombal. 

Aqui o povo faia parada de todas as suas 
forças. inteliectuses e cívicas, as industrias, as 
artes, as sciencias, a agricultura, as letras, todas 
as grandes estrophes luminosas da epopéa do 
trabalho, desenrolavam-se pela cidade em festa 
como uma  hossana colossal a esses sublimes 
mortos Immoriaes: ali o povo ignorante, estu- 
pido, estravisado, entregando: o seu livre arbitrio, 
O gel espirito, à sua sua alma, O seu corpo, nas 
mãos, ambiciosas. d'um, clero (intolerante e 
transigente, va arrebanhado por freguezias, ca- 
pitaneado pelos seus parochos, que o governam 
Com a velha rhetorica aterradora das caldeiras 
do inferno, do, chumbo derretida, é dos milagres 
comprados a dinheiros, di leguas em leguas, dei- 
xando o arado, 0 trabalho, 0 pão, os filhos, tre- 
pando serras chormes, por um sol caustico, que 
Queima. c mata, cantar ladainhas, deixar à ca- 
isa e buscar a insolação aos pés U'uma imagem 
banita, com que o paganismo ultramontano ex- 
ora “agora às algibeiras pobres, d'esse forte e 
Bom povo, para quem é sind letra monta à 
carta do À BC, g 

Como espectáculo não o ha, mais pitoresco 
que essas romarias vistas do alto da serra, esse 
netour d Vantique presenceado d'um hotel con- 
fortável, onde “a selencia da hospitalidade mo- 
dera. poz, todas as suns commodidades; como 
estilo social não o ha mais dosonsolador, como 
symptonta não p ha mais ameaçador € te 
vel, O. pintor teria alli uma bella passagem 

na dihisto- 


ortugueza do século x : 
Pega Lisboa, pensamos, discutimos, legista. 
mov, sem aber 6, Que vãe. por essas, províncias 
Tao! dem tos Temblarmos. que a civilização que 
Cao pregoamos, quis; que não sue das nossas 
Toiind ue a Taz em que tanto se fla não 
ltimia para: fóra dos. muros, da cidade, é que 
Mia” Pode. pensar, em relórma alguma. pol 

VÃ rh começar or essa refórma, Urgente € 
imitam a raldenia da instrueção. popular, é 
e para termos bons. ministos & bons lepsia- 
cr ureeisamos peimeiro que tudo de ter bons 


para, O campo, 
ahi longe de nós, à 
ga, empolga, discipt 
éito dos ignorantes, em quanto o 
mento dos ilustrados se anaigui 
más luctgs mésquinhas da polític 
tirante dai du que é para cu para À 

'Mas que demonio | eu não fui aa Bom Jesus 
para salvar a patria, « por este caminho estava 
Muito. arriscado a qualquer dia aecordar, com 
“ima intimação á cabeceira, pará comparecer nos 
bancos do, poder, a tomar o lemie da. nau do es- 
tado, prestes a dar a pique nos baixios dos pro- 
cellosos mares da politica. E eu que nem sequer 
tinha geito para timonciro no pequeno barco do 
logo do Bom Jesus, era muito capaz de fizer n'essa 
famigerada au o papel triste de qualquer esta- 


queno reg 
RG se desfaz 
pequenina, do 


'O conselho de Villa Verde sentia-se ha tem- 


pos envergonhado por não ter ainda feito à sua 


visita em forma á Senhora de Sameiro, de não 
lhe ter levado aínda a sua esmola, quatido já à 
maior parte dos concelhos visinhos tinham lá 
ido deilar a sua carte de visite e os seus centos 
de mil réis. 

O  arcipreste de Vila Verde convocou os pa- 
rochos das 59 freguezias do concelho, a pere- 
rinação plano no dia 1 do corrente das 
Tt para às 13 da noite quasi toda a população 
de Via Vende Saia de Sua casa, com Os seus 
factos domingueiros, e o seu farnel minhoto em- 
bralhado mo lenço metia pernas a caminho, 
um caminho de leguas, e às Vezes por serras « 
neruzilhadas levadas do demonio, com a alma 
alfgre e 0 estomago vasio, para commungar em 
Braga ao romper de sol. 

AS 6 horas reuniu-se tudo nféssa pequenina 
Roma de Portugal, commungou, e depois poz-se 
logo em marcha para o Bom Jesus, cada fre- 
guezia com o seu parocho á frente, e quatro 
Shilarmonicas de Villa Verde, semeadas pelo cor- 
tejo, alegrando-os com a sua musica estridente. 

"ks sete horas, do alto do Bom Jesus, come- 
ou-se à gogar este espectaculo singular € curioso. 
Ka vasta planice que se estende aos pés da fron- 
dosa montanha, desenha-se em qig-sags brancos, 
aqui e ali perdidos entre o arvoredo, o cami- 
ao que vem de Braga. 

Derepente essa linha branca desapareceu, 
uma; massa, enorme de povo, que cá de cima 
fazia o elféito dum carreiro de formigas, mar- 
chava “por ali acima, pausadamente, enchendo 
às echos da serra, com has cantos frescos, novos 
para os nossos ouvidos, intervallados de Kyries 
Pleisons. Eram as estróphes do bymno da Se- 
ahora. do Sameiro, que os romeiros. cantavam 
nos espaços da ladainha. Esse hymno em 
Roma é Pequeno, gira apenas sobre quairo no- 
tas, mas te Um certo tom. heroico. que. não 
deixa de ter encanto. À immensa serpente negra 
que se desenrolava por aqueiles imensos came 
Dos, foiãe aproximando, as. vozes, ouviam-se 
mais de perto, o canto tornava-se mais distincto, 

Ao lado da colossal procissão caminhavam 
apressados, em carros, cm cavallos, em ameri 
Canos, “08 numerosos curiosos que vinham de 
caga, é das prosimades asuistir à essa festa, 

Agrocissão parou ao pé do monte do Bom 
Jesus, e depois começou à golgar o enorme es- 
cadorio, fazendo à via sacra das capellnhas. 
ônde judeus lediondos martyrisam o Christo e a 
estatuária, e por fim ao chegar cá acima, alas- 
irou-se pela esplanada do monte, emquanto os 
parochos e os lis que o pequeno templo com- 
bortava, entravam, em Hom Jesus a depositar à 
dfirendi. de 8o mil réis, não querendo: de todo 
ficar mal com o Bom Jesus, que no fim de con-| 
tás, É sempre, como me disse um ecelesiastico 
Dracarensey muito inteligente e muito engraça- 
do, uma devoção chronica de Braga, que sub- 
Site mais ou imenos. com, ax devoções. agudas, 
que atacam amiudo aquelle povo, como o está 
Actualmente atacando à Senhora do Sameiro, 
como em tempo o atacou à fradinho. 

À “historia. dos milágres em Braga é curiosis- 
sima e tirdmos os nossos apontamentos para um 
dia a fazermos, talvez aqui, 

Emquánto os peregrinos descançavam no Bom 
Jesus, “nda almoçámos no Grande Hotel, ahi 
havia tambem uma festa notável. O Matta, o 

rande Matta, O rei dos cosinheiros, fóra nesse 
qa al avr em Honra dos hospedes do Grande 
ore, o seu celebre bacalhau, para o almoço. 

“Bs bacalhau Jevou uma segunda romaria de 

Jesus. Dois pratos de bacalhau 
nes e deliciosos, é uma original e magni- 
fica caldeirada de beci, valeram uma ovação ao 
velho. Matta, emquanto o José Pereira dava Já 
Tóra, aos peregrinos do Sameiro, o signal da par- 


tida! 

É elles lá foram galgando a matta do Bom 
Jesus, € depois à prande serra do Sameiro calva, 
como &u, ou como o teu collega Eduardo Coe 
lho, pelo. sol mais ardente que este anno tem 
escalado Portugal, até é pequena capélia da 
migra imagem 

um padre rapaz ainda, inteligente é ver- 
boso, fez ao ar livre uma allocução ao povo, na 
o Eu aca cena nba, e E ps 
EErasÃo dopersoo, lavando soda a Maua do 
jom Jesus, sentando-se ás sombras das arvores, 
entulhando as alamedas, as mulheres formando 
rodas em que se cantava a plenos pulmões 
à hymno do Saméiro, as philârmonicas tocando 
marchas, atroadoras. 

É então os farneis desembrulharam-se, o arroz. 
amareilo e os salpicões luziam nas travessas de 
Barro, os cangirões de vinho verde despejavam- 
«e como copos de licor, as roscas do pão do 
Minho, desappareciam dos taboleiros, o pão de 
16 amáreilo Come laranjas parecia que se des- 


fazia ao soh € durante muitos horas, 0 Bom 
Tenis do Mate. convenido de repente: um 
arraial enorme apresentava o mis pitoresco € 
miovimemado panorama. 

De repente úma, ota triste veio pôr lugubre 
porto, Bra araquela esa. 

"Uma mulher teve uma. syncope, lá em cima 
ao pê dos cacvalhciron dai homens perderam 
às Bentidos e “um pobre diabo, perdeu a vida, 
Gi insantancameme; no meio dum grupo, que 
conversava e via: O Sol o cançasso, O prolónga- 
do jam tiro de repete 

am Jesus mudou inteiramente de aspecto, 
os musicos calar, o hymno do Sameiro ce! 
Gra o gu os peitos despedaçadore, alluina- 
do, da pobre mulher. do rgprio, que Subira cac 
Saia as Pescadas. do Bom Teus d agora se via 
ab iara, sôsinha, do lado dim cadaver, que 
io Ouvá a sua Voz; a quem não animavim Os 
seis beijos doidos desviados ETTA O 
E povo a pouco, silenciosamente aquela mal- 
tidão foi-e dispersândo, e dali à momentos, da 
ande romaria ão Saméiro sô restava um morto 
fechado na: sacbrânia do sanetuaio é giardado 
por um polida O. morto cra pobre, levára o deu 
Binheiro" todo é Senhora do "Sameiro à tarde 
as anhados todos clarosos podiam esmola, para 
enterro, e do anoitecer um trem Fechado Je» 
Vas pa dua Casa: O polre peregrino morto, 

E Au tem o epilogo da, pereguinação do Sa- 
meira Deu sabe porem, quantos mais aquele 
so agente, aquela marena de Jegun feith em 
jejum natural, indo deixaria mortos ou doentes. 
cs de cripta esta: chrontes, lemos num 
jornal de Braga que uma peregrina do, Sameiro 
doiouguecera o Ieamunhor 

Não! veria Justo, urgente, que o ministerio da 
justiça Intervicase nfMos, romarias mão. queres 
si cam meme da civilização, mis Gm Nome 
Ga saude publica? Não seria 'urt dever das que 
dloridades supremas da egreja prohibirem estas 
didentias peregrinações, que na" duvida. de sale 
arem a almas Vão falando os Corpos? 

O pobres pego gnoanico,Fnatados 
vão ai deixar a Saude, e o dinhéiro, porque 
B5sçus parochos Tá 0 levaram eles! dio 
Cónielenies ão iresponsavei, une que se cai 
ass patochos todas, as responsabildades e 
que obrigem a respeitar a cuidar, não. só da 
Vida “nara” das sas ovelhas mas. tambem da 
vida presente o 

Abre-se futo embora os santos que se que 
ram ça porigrinaçõe mas gun de 
modo, que no ali do Sameito em ve 
Gontrár'a salvação provavel não se 
mon e à loucura 


de se en- 
contre à. 


Gervasio Lobato, 


eso 


SUCCESSOS DO EGYPTO 
1 


es do Egypro, a figura 
stineto, Arablepachd nelas 
tem representado, a carnificina exercida ha dois. 
mezes nos curopeus em Alexandria, 0 bombar- 
deamemto desta cidade pela esquadra ingleza, o 
desembarque das forças desta nação nela, « os 
mais movimentos que se lhe seguiram, obrigam- 
nos a Mistoriar, aínda que succintamênte estes 
acontecimentos, procurando fázer conhecer. dos 
nossos Ieltores (tes factos recentes, e O motivo 
porque ciles interessam 4 maior parte dos povos 
da Europa, sendo nós de certo o segundo na 
ordem direita desse interesse, 

Deixando, o papel que o Egypto representou 
na civilização antiga, pondo de parte toda à im- 
aba Rea a RO 
seção que pelos princípios do seculo av exe 
Ceu ha, Asia, excitando, e alimentando a lucta 
re algumas nações ihgiaas e 0x portugues, 
que nella intentavam plantar o chrisiantômo & 
tomar a maior parte no commeércio dos seus 
odio É oro que no inciio deste seculo 

lepois de” um largo periodo mais ou menos no: 
tavel, o Egypto tornou a entrar na  scena do 


mn 

Napoleão Bonaparte, então ainda general da 
republica, franceza levou os seus exercitos no 
Esypto, com intenção de estabelecer ahi uma co- 
lonia d'essa nação, para o fim de ir cortar no. 
Oriente à influência ingleia. O estado da Fran- 
gi Feclamando a sua presenja, impediu pelos, 
Sucessos subsequentes que elle segui 
projecto. Os juizeram depois substituir 
Os seus rivies, (março de 1807) mas apenas 56 
demoraram, nó. Esypto, seis mézes. 

Algum tempo depois, por causas que nos não 
interessam agora, uma revolução é frente da qual 
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se collocou um homem que deixou nome famoso, 
Meier, ez. com que o Egypio adquirise 
uma. quai independencia, ficando Mehemei-Al 
ele Ho “seu. governo, riconhecido por alguns 
decretos ou hati-eherie do sultão da Turquia, O 
Ulâmo dos. quaes de at zelhedj 1256 (13 feve- 
Feiro 1841) reconhecia de novo à hereditariedade. 
do geu governo, segundo o costume da Turquia 
e job ceras condições. 

Este “grande homem, pac do não menos fac 
mojão: péncral Ibralim-pachá, foi por 1848 ata- 
Fado” dE" demencia. pelo que foi o governo in- 
combido à Ibrabim, que llleceu a. 10 de no- 
vembro” d'esse anno, sendo, por isso d'ile en. 
Caeregado o flho disto, Abbaipachá. É notavel 
que tendo Mehamer-Al oitenta é tres lhos, ape 
as custam quatro na oecasião da sua morte 

Fallecendo Mehemet-Ali, no Gairo a 2 d'agosto. 
de vB suceadeusihe aquele seu neto, cujo Bo- 
Vério' dutos, apenas. mão anos pois deixou de 
Sine de ta par 13. de julho dE 1854 segundo. 
Se crê, aisusshado por dois de seus mêmelucos. 
Ene principe, com Iquanto bem educado, ence- 
tou ol seu governo anulando e abrogando mui- 
tas. das medidas .e. regulamentos de seu avô, 
exerêendo um poder despotico, prendendo muita 
pente sem motivo urgente, « degradando cente- 
Bis Mu pessoas para a Núbia é outras partes. 
O seu govêmo não foi muito favoravel ao Eeypto. 

Por Soa morte suecedevhe seu tio Mohamed- 
salibpaahã, Apenas, empossado do governo fez. 
Said Doe em ckecução as medidas adoptadas por 
se log pa, fazendo conntr o Ego ga 
Tenda “do. progresso “e, convivio, da civilização 
de do Dobro ee tinha sido inrodoida 
no seu pais. : 

o diante o seu vice-reinado que succedeu 
um dos factos mis notáveis do mundo, moder- 
no, isto é à eimpreza do canal de Suez. Já Mel 
TICUAR emprahendera trabalhos dessa natura 
Brale deve o Egypto nlgumas legoas de canal: 

E SA dum Nemo que enão, foi tido por 
visignano é louco, é que hoje 0 mundo inscreve. 
Via tos nombs dos seus mais benemeritos, 
Pirmindo: Lonseps, organisava uma. companhia 
pára a abertura Maquélle canal. é 

O Vieda promete o neu apoio ao distineto 
cnpemtedro, é Hectivamente, por esse meio e ou- 
Ca otueniias foi obtida do sultão da Turquia, 
O qusasano, a concessão difiiiva da em- 
Gosta por um firmar de 3 de janeiro de 1856. 

Pende algun preparativos, e estudos, peoce- 
deusie À eisissho! di respectivas. geções a $ de 
novembro de 1858, À 24 de abil de 1859 co- 
megavam, os trabalhos, que, apesar das contra- 
Befales do clima, das oppogões da Inglaterra, 
dedens  eripramias Je muhos spt taça 
nhos, obcecados ou faeciosos, foram continuados 
é prisegvidos tendente dani des amor 

Sliivado vice-rei, que tanto autiiou o 
tavel engenheiro francês, não poude ver concluido. 
aquele impreiendimento pois faleceu a 18 de 
janeiro de 1863, 

Sogenlo “o. Costume turco, suecedendhe seu 
iso Il paha, O mai velho dos tios ano 
tão ainda exstentês de Ibrabim, Este principe 
qe naicau a 26 de novembro de 1816, bem edu 
dado muito dado aos usos e civilização da Europa, 
contintou a. protecção de seu tio com relação. 
dis obras do canal 

Era porém muito amigo da fausto, gasando 
muito dinheiro em conste paacios sumpúosos 
“'inxendo outras despezas, que às finanças, um 
tanto acanhadas do Esypto, não podiam compor- 
tar, e que mais cedo ou mais tanle deviam com- 
prometer nele nele 

No. entanto durante, o. seu viceeinado de- 
ramese dois factos muito notaveis. O. primeiro 
foi em “maio de 1806 0. sultão declarar final- 
mente independente; salvo uma certa suzerania, 
o pachá do! Esypto tom o título de alteza é dê 
Khlediva, o qual dando-lhe um certo caracter es- 
piitual e “permitia alterar o costume turco, 
Entro ho Eno reinado da sê 
cesso ma sua fama, pela linha directa, como 
ea ia fp pa NA fi a 
assembléa” dé representantes do paiz intervem nã. 


vida pública, Gemilhantemente dos parlamentos 
eúiropeus, a” qual reune cada inverno, durante 
dois mezes. 


“Tres annos depois dava-se o outro. facto 
capital concluindo-se os trabalhos da abertura 
do isthmo de Suez, é o canal, essa obra jul- 
gada impossivel e até prejudicial, e que tam- 
tos amargores custára. ao seu auctor, era inatr 
furado solenemente a 17 de novembro de 
1869, Todos se recordam ainda da magnificen- 
cia desse acto brilhante a que foi p 
imperatria dos francezes, a bellissima Eugenia, 
toe viuva, é chorando a perda de seu único 
lho. Mal diria ela que «alli à um anno o throno, 


onde se ostentava deslumbrante e soberana, lhe 
fugiria debaixo dos pés, como uma pouca de 
muvediça ou um punhadô de cinza res- 
feriada que um leve sopro de vento dissipa e 
espalha. Re 
= 


AS NOSSAS GRAVURAS 


FAZENDA DO MRGACO, BRANCO 

A vasta po de S. Paulo, no Brazil, a 
penais edoaiaada: pelos portuguêes 3z andos 
egos da desenberia” do Hail em fico por Per 
SER a Ebal é 2 peimeira tambem onde 
canto 6 po! de independencia Soo anos 
Epa E tunados mal Iportânies províncias 
SBqulie impeco, é onde “mulos portugueres 
CS proBsra?fómuna, embora lutando com 
dades do ir e alia end 
CR pais som do ditas de um trabalho 
foso é Eominuado: O sr Joaquim Lopes Coe 
Tabs de Logus é ui dese porcogueres q 
Teisando a sa, patria para empregar à sua a 
dead folia Um pair que. melhor lhe 
Densa qd Seus eurios, ob tem vio cos 
Coma fon resttados” aúterindo Dom, pro- 
Teto “as sus adigas  scado do mesmo tempo 
Wa á sociedade 

ora iai indubitavel deata amerção é o 
desenvolvimento que o sr. Coelho tem dado em 
poucos annos á sua Fazenda do Macaco Branco 
o, que ainda em 1É77 Gra ta pró 
Cedae arnidis e desprovida de todos os be 
neficios do progra e hoje é uma das mais 
Esporttous Postes prove 

Ea atenda Mabradge uma grande exitasão 
que O, se: Coelho: pORGou cont a0:000 pés de 
a irao gue teria Lo 
dependencias necemarias, Cómo casa de fatia. 
e ereros, senanhas para 06 escravos ulbas 
faca SF a de vmacha que moro da força 
He Gio cavalos para benefiar o cul, parques 
afinados e tSuhas arvores de fructo foriane 

fura propeicdade imporaiá à todos 


Uma cieumstancia, porém, se nos apresenta 
mais diga ainda de sé menciônar € é a elucação 
que o sr. Coelho tem dado a0s seus escravos, 
isruindo-os é tratando-os de modo pouco vulgar. 

Hoje que a escravatura. está sbolida no Bra- 
il, anda que para liar Tive tenham de decor 
et alguns annos, jáalguns proprietarios d'aquelle 
Imperio a estão” abolindo “de facto, dando uma 


primeiros a concorrer para a emancipação mo- 
Tal do escravo. 
AVEIRO — RUA DO CAES E DA ALFANDEGA 
NA RIA 
Com respéito a esta gravura veja-se artigo 
Recordações d'ofveiro do numero antecedente. 


JOSÉ LOURENÇO DA LUZ 
roda 


Pela, épocha da conclusão do seu concurso 
havendo Sído Mousinho de Albuquerque nomca- 
da provedor da casa, da moeda e approvei 
de Proxição, abria neste estabelecimento, ainda. 
da Po aleum custo, um curso de phsica € 
Ghimica, “Todos os mogos inteligentes correram. 
dous as feões do moço e sábio professor 
Jose Wourençê da Lur, não perdeu esta occa. 
Ao de alargãe os seus tonhedimentos 

os) 4856, já era tão considerada 
à Seb elipse que era nomeado, lente de 
axiia-ruica e operações na Seade que 


fora filho e de que havia de ser uma das máis 
eminentes illusrações. 

4 vegas 9 a. 0 de O0CISERTS, cada o palato a ara 
vara Sea a, ecapasado do respecio 
Teias. 


- Estudando assiduamente é dando ao magiste- 
rio a actividade e consciencia do cumprimento. 


dor pórtuguer. Esse talento e essa inclinação 
eram então mito mais raros que hoje, mas nem 
pórisso lhe deve pouco o pais, por <lle tornar 
Conhecidos os mais importantes instrumentos ci- 
rurgicos é praticar as mais delicadas operações. 

Já nos ultimos annos praticava operações com 
o maior arrojo, sem auxilio, € nas condicções 
mais dificeis é € citado como sendo o primeiro 
que em Portugal praticou a laqueação da arte- 
ra jlinca externa. 

Não era isso ainda suficiente + congregando-se 
com os seus collegas, lentes da antiga escola, 
Jogo depois de estabelecido definitivamente em 
1834 o regimen liberal, consegue fundar um pes 
riodico scientiico, que em breve se tornou or- 

da sociedade das sciencias medicas, cujo 
fundador. foi com outros seus collegas, e da qual 
mais tarde foi um dos vinte socios Nonorarios, 


do seu ylver puguaz. 

A prinpig eco na vida publica como ves 
reador da camara municipal de Lisboa, da qual 
Poda epi! preilent 

“Amigo “e partidario. do governo do conde de 
Thomar, se lhe prestava todo o concurso da sua 
aeividade “e imbligência, não, deixava: de prom 
ra ipod oie reglaianto e ndo 
Faeos na reparo 8 ago, Aim cn 

a Casto? melhorar a eseniaração é fc 
Zed municipal À reforma dos cemiteissentando 
GEO “O dor Prateret Deva e UMa. um à 
monte, foi um dos seus mai instantes cuidados. 

dio quanto cbrou mê € em outros ramos 
de sêrviçã público era Objest para largo estudo 
e falta-nos o espaço € tempo. 

iremos rapidamente que conseguia organie 
sação de um gabinete de phrenologia na cecola 
dio rp, pára O quo al Ke deposto 5 
crancos de Diogo Alves e Mattos Lobo. Ao cabo de 
annos de Jucta poe obrer 9 estabelecimento 
de"um hospital de alienados no antigo convento. 
de Rilhafoles, d'onde o duque de Saldanha fez, 
para ese elo, temuner & colegio militar 

Fez levantar 0 conceito do Banco de Portu- 
gal geeahido e abatido, por meio de uma, com. 
Sião de inqueito pánamenar, uma as 
meiras que se nomenram em Portugal, é que tão 
roticua foi ao credito d'aquelle estabelecimento. 
mo se vê. era então, deputado, como. 0 foi 
desde 1845 a 1851, € conhecido por um dos mais 
estremuos defensores do governo de então, € por 
tm ombro oa ramo ud de 
pedaso 

Em 1861 por carta regia de 17 de maio foi 
vão “o Dara, temido poa e: pretando 
furamen qa nuno de 20.70 amu Estado de 
e não lhe permita prestar na camara alto, 
users, que prestarem tempos anteriores 
na dos deputados. 

Não faltaram por então as invectivas, os does- 
tos, os apodos, eorcjo que acompanha sempre 
To” nosso! ale” om quê, se tornam Mitinctos en 
tre os seus conterrantos: José Lourenço da Luz 
foi ainda enfermeiro-mor do hospital de 8. José, 
E ie: daquela mea epcola medico-irur? 
fica de Lisboa, onde se estreára, empregado hu- 
Erg 
Ten Ce tolos as af da sua metida, 

O Uimos faro da sou vida tão his a tão 
aca ora tea Uma, doença da eso: 
ago, que O ORVIZOU A uma dieta rsocolaima 
Tubnie inte anos, enffaqueceu aee er 
nisação robusta, embora lhe prolongasse a vic 
O fallecimento de um filho querido, c ultima- 
mente um amolecimento cerebral, fotam pouco 
a pouco minando o. que ainda restava d'aquelle 
eminente vulto que tão proeminente se havia 
tomado, O seus ulimos dois annos foram uma 

lenta, mas crua. 

"A lucta da vida respeitara o homem eminente, 
a consumpção da natureza extinguiu o que res. 
tava desse varão notavel, entre os notaveis do 
paiz a 13 de julho ultimo. 

Jose Lourengo da Luz casar, com D. Gadota 
Joaquina da Silva pelos annos de 18:8 e desse 
matrimonio deixa alguns herdeiros do seu nome, 
um dos quaes é o sr. visconde de Corucht 
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TUBATRO DA RUA DOS CONDES 
ti 
Bosquejando no artigo precedente a histori; 
E pio da Ra dos Condes irapaser um po 
iodo de uma obra do ar. Thcopbio Braga, em 
que de afirmava ter sido aquele cuia sera- 
dado pelo terremoto do 1.º de novembro de 175 


; Embora se não ncontre no Comentario la 
tino portuguer sobre o terremoto e incendio de 
Lisboa, pelo Oratoriano Antonio. Pereira de Fi 
guciredo, nem na Historia um 

motos que temr havido no mundo, de Joaquim Jos 
Morcira de Mendonça, nem tão pouco nas cu- 
rigss notas do, exidvagame. poema epica de 
Theodoro de Almeida, áeerca da catastrophe, a 


sentações dramaticas nos thentros de Lisboa, 
segundo se Iê na Historia do Iheatro portugues, 
do sr. T, Braga, à pag. 361 do àº volume, 

Passo a expôr os motivos que me leyam 4 
contestação. 

Emre 05 dramas que se representaram com 
musica no teatro da “Rua dos Condes, é que 
Bibliotheca Nacional de Lisboa possue, ha um 


Succrssos vo Eavrro — ALexavpaia — MATANÇA NA RUA DAS ÍnaÃs EM 11 DE aUMiO Di 1854 


é que ficára em ruinas até que em 1770 se con- 
Suira, no mesmo local e s9h a direcção do ar- 
clitecto Petrosio Mazoni, a thestro hoje agoni- 


Ainda no anno em que succedeu o grande 
catnclysmo, foi epresentado no pateo, ou novo 
teatro comforme lhe chamam os líbretos das 
operas, o drama para música — Zenobia em Ale- 
=auária, Ds 

Vejamos porem o que suecedeu depois, e até 
que ponto é verdadeira a asserção do ar Theo- 
philo Braga. 


notícia de que fosse destruido em 4755 o pateo 
da Rúa dos Condes: estou longe de negar o 
fxcto, tanto mais por saber que o indubitayel 
destroço do theatro do Bairro Alto, não vem 
relatado também em nenhuma d'aquellas obras, 
onde estão aliás canumerados quasi todos os 
edifícios importantes, tanto publicos como parii- 
Gulares, que foram destruídos pelo terremoto. 
O que porem nego, admittida a destruição do 
areo, é que a construeção do novo theatro fosse 
feita Em 1770, € que durante os doze annos se- 
guintes ão terremoto se não cflectuassem repre- 


que se intitula Le contadine bijavre 

'eça. jocosa, com musica do. celebre, Nicolau 
Piccini, mestre de capélia, dedicada ds vílis- 
trissimas é excellemissimas Senhoras desta c0 
e que se representou no theatro da Rua dos Co 
des no outomno deu. 1705. 

O libreto não traz o nome dos actores que 
tomaram parte na. representação, mas diz que 
os bailes da peça cram da invenção é direeção 
de Ângelo Jacomazri a 

sm folheto de 149 paginas, no qual o original 
italiano é acompanhado pela versão portugueza. 
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Se não basta este argumento, 
ainda ha outro pelo qual se 
rova que Petronio Mazzoni 
Tra eat o nome do arebte- 
cto) não dirigiu a construcção 
do theatro da Rua dos Condes, 
em 1770; 

“Ouçamos o que diz a tal res- 
p$ig o pimoe Grilo Volkanar 

achado, que viveu nos fins do 
seculo passado e princípio do 
actual, na Colecção de memo- 
rias rolativas ds vidas de pin 
tores e esculptores, architéctos 
& gravadores portugleçes, é es- 
trangeiros residentes em Pora 
tugal, obra muito consultada, 
pósto que não reuna o bom me: 
thodo de coordenação é a cor- 
recção de estylo, à incontesta- 
vel abundancia de informações 
que possue, À pag 188 diz Vol- 
lkmar sn Petrônio Manzoni o 
mesmo que foi depois machi- 
nísta nos theatros regios, fez O 
da Rua dos Condes 

Ora, segundo se pode ver 
no exemplar que corre impres-. 
so da drama Jyrico 1 Velogeso, 
cantado no ilcatro regio de 
Salvare era Petro- 
alo Mazzony n ano O 
machinista dotheatro de D. José, 
“Averiguado portanto que Muz- 
zomi consiruira O theatro da 
Rua dos Condes, hoje ames- 
gado de demolição pelo camar- 
tello do progresso e do muni- 
o, antes de 1709; € sabem 
dose tambem que em 1765 já 
ali se representavam as Contar 
dine bifarre: pode-se concluir 
que a construoção de eifectuou 
entre os annos de 1756 e 1765 
não se podendo, pelo que 
riguei, marcar precisamente a 
epocha em que foi levantada 
a maravilha architectonica que 
ainda hoje admiramos na rua 
Oriemal do Pasíeio Publico. 


Successos po Eovero — Arani-Pacuá 


AVEIRO — Rua Do Cars E DA ALFANDEGA NA Ria (Sigondo ssa photegraphta) 


mente o motivo que deter 
mou a exiguidade. das dimen- 
ses de algumas parts do cui 
Sabe Deus quantas vezes no 
decursa de mais de um seculo, 
foi esconjurado. o certiino 
arehtecto pelos frequentadores 
da ftua dos Condes, ao verem 
amolgados os respectivos cha. 
peos de encontro às vergas das. 
portas e aos tectos dos Gorre- 
dores, aquelles tectos que de 
pareciam mais 


de Poe, o Poço e o “Pendulo, 
quando, vê O terrivel machi. 
mismo descendo sempre, sem- 
Press 

“Ainda assim, motos habituás 
se contentaram com as medi 
das arbitradas pelo architecto. 


Não resisto “ão. de 
transcrever aqui a opinião que 
o celebre intêndente geral da 
polia da gr ereno, Diogo 
lgnacio de Pina Manique, mã- 
va a ta 
iva, tratando de justificar 
à escolha que. fizera “da Run 
dos Condes para thentro nad 
nal, quando em Lisboa não 
Mavia Netores em numero ulh- 
O intendente 
motivos la maneir 
“Primo, pelo logar em que 
está sado este Theatro é hor 


o de 


theatro com todas as commo- 
didades precisas para este tra- 


balho, Tertió, par terem lar- 
gueza os corredores que dão 
serventia dos camarotes, para 
não acontecerem as dosordena 
que de ordintrio sucedem 
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nestes logares. Quartó, por ter diversas saídas 
Pará à rua, separadas umas das outras para que, 
To Caso que aconteça have 

os espectadores sair com facilidad - e não 
O que infelizmente aconteceu no theatro de Sara- 
goça, em que pereceram mais de seiscentas pes-. 
Soa, por causa de um fogo que houve no mes- 
mo thcatro, Quintó, por ter decencia a casa onde 
se vão refrigerar alguns espectadores, para be- 
herem os seus cafés e buscarem outros soccor- 
ros que nella hay para remediarem alguns casos 


aceidentaes que succedem nestes logares.u 
“Até o café, o celebre saldo de S. Marçal pro- 
vavelmente, merecia os elogios de Maníque. Ver- 


dade é que os desprézos do intendente se vol- 
tavam déspiedados contra. o theatro do Salitre, 
cujos corredores eram taes «que se se encon- 
trasse m'clles uma pessoa com outra, uma d'el- 
tas havia de encostár-se á parede e deixar pas- 
ae 8 Outra que ind asim o ara com oppres- 

O commentario que o intendente de poli 
faz a este fucto, na sua linguagem nimiamente 
séria é burocralica, é delicioso. 

40, que pode acontecer, diz elle, em um lo- 
gar 140, estreito « em que concorrem os dois, 
Sexos, deixo-o à ponderação de v. ext 

Mal imaginava Pina Manique, ao escrever ist 

ue um theatro de largucsa tão manifesta, ví. 

a alguma, vez a ser condemnado, exictamente 
por lhe fsliarem as virtudes que elle lhe re 
nhecia para o caso de incendio, é encontran- 
do-se os juizes sob a impressão de uma catas- 
trophe analoga à de Saragoça. E 

Mais adiante citarei novamente aquelle ofício, 
5 jlgo,inedito que se acha entre os papeis 

a intendencia geral de polícia, hoje recolhidos 
nó archivo nacional da. Torre do Tombo. 

Maximiliano de Azevedo. 


eso 


VISCONDE DE ALGÉ 


(comavado da pag. 15) 
A Correspondencia de Portugal foi, pelo menos. 
desde setembro de 1869, à tribuna em que o 
vistonde expendeu as mais bellas theorias sobre 
a religião é a Nberdade num esylo tão formoso 
como as duas virtudes; até dezembro de 18 
em artigos sob 0 título de carta de Lisboa, e 


solar porem que de parte a parte houve ainda, 
es amostras daqueles prodigios do an- 
tigo. valor portugues, que porventura escuren- 
tam de algum modo às. miserias inherentes a 
todas as luctas civis. O facto essencial é que a 
Providência, que sobrepuja todas as grandezas. 
é calamidades, adaptando-as a um fim sempre, 
benéfico e sublime, feriu de morte o absolutismo 
talvez como em saldo de contas dos seus erros. 
enormes. e das suas inultas perversidades ; os. 
estos é as perversões da monarchia liberal ser 
egualmente contados um dia no tribunal invi 
vel e evidente, que em cada seculo parte a vara. 
de Assur, creada no seculo anterior. 
Naquelia alvorada de aspirações novas e 
congruentes, é no ultima rebaré de antigas tra- 
dições, amadas com maior desespero nas vascas. 
da agonia, mais de um excesso deshonrou a di- 
gnidade humana, e á mão consagrada que lar- 
ou o calix do eterno testamento para se pol- 
Rir no songue dos semelhantes, respondeu a blas- 
phemia infernal dos que accuiavam Jesus como 
faimigo, dos homens, Houve comtudo no seio da 
contenda entes privilegiados, christãos € homens 
Verdadeiros, ou a quem não contaminou a ver- 
gem, ou nos quaes ella passou tão rapida como 
pésadtllo momêntanco: no chãos das trevas mais 
Exteriores e condensadas, à alma d'estes eleitos 
rebento em suavissima poesia nas mais vivas € 
Tulgentes estrophes da piedade e tolerancia. 


— Foi, ora no clarão sinistro da tempestade po- 
Tica, ora aos brandos accentos d'estas vozes 
humánitarias, que se formou O espírito e a mo- 
cidade de Augusto Carlos de Sousa Azevedo, 

e este tra 0 nome de familia do visconde Nas. 
dido de paes christãos, n'uma epocha em que à 

iedade era ainda em Portugal Uma cousa ver- 

deira, que alevantava os espiritos, sem sêl-o 
or excepção, e apesar de independeiue das mo- 

as de França, elle encontrou as demasias anti- 
gas é recentes do clero ainda de verde corregidas 
poe rasoira cruel e implacavel, que lhe cortara 
quasi cerce 0 fo da existencia; nos pretendidos 
apostolos, por ousados que fossem, esmorecera 
o zelo do comnubio do altar € do throno por 
peer A e Ci ria 
com o baptismo é com a lição da pequena car- 
cílha “em que os fieis todos aprenderam em 
crcanças da voz de sua mãe, ou do ensino dos 
mestres; e foilhe pois facil ser educado chris- 
tâmente, conforme as praticas usadas então no 
ensino religioso das pessoas, que tinham fé sin- 
cera, muita fé real de palavras e obras, no termo 
do Apostolo; muita frequencia e amor da ora- 
go “e da egreja, dispensando comtudo a alçada 

los. seus ministros da porta d'ella para fóra, 
muito principalmente da porta diellas para der 
tro. 

Entrado ns Universidade, Goi 
quer outra cidade do paiz não scismavam ainda 
nem por longes na possibilidade da existencia do 
positivismo, que elle havia de definir no requinte 
do seu espiritualismo como a mancha indelevel 
da chronica deste seculo; a Academia quando 
muito principiava ao de leve a in no idea- 

los quatros systemas allemães, vulgarisados. 
nas traducções de Tissot, de Vera, de Bari ou 
Barchou, ou sumimariamênte intermostrados em 
expositores incompletos, Augusto Carlos lançou-se 
com ardor nestas leituras, e já de si abstracto 


arte e no direito ; 
ações “as na doviina 
elo ndo yadores a phiscophos sines dé Ge 
Bio pour! das oequeçi or e 
religio, o Nami e do bepslanimo: é como 
nda não ou bastantes enfonhousae n 

theses. do eclectismo frances, e da philotophi 
italiana de Rosmini e Gioberti, dos quacs foi 
apaixonado Ietor é amador cóm espeinidade 
do ultimo: quanto 4 exe Tamara e tão 
Maquete rua, apra de compreendida, & 
diga, mem e “Re um ade, em ão- 
lo ein no seu pet se crenças rel 

as Tnslnuadas na edado pueril com piedade € 
Arão era” uma tenda congendas a: que 
O aburaia Congante meus nobre avestiguões 
Sobre a essencia € 0 destino humano, apotádas 
pelo. proprio, Deus ao estimulo da ereatura; uma 
EispoRção ingularistima de “amor afinidade 
pa essa harmonia longinqua dos mundos impalz 
Paveis, por ese delicioso e eterno paiz dos so- 
Ahos, em que o auctor do Eureka queria que 
todos os ellos posestem Ur. é viva Como na 
sea realidade digna 

Um eatbedratics educado, é habituado a pôr 
em udas é do fi de tudo, aquilo a que Pro 
ando Gonvencionalmente de dbumta a verão 
dregio oo mundo das tdéas qu sento, e mo 
fio prio talvez comenieiia, ese! Maio 
acostumado a deduzir logica e fatalmente certs 
Esfispensavei idas de certos e Indispensav 

ineiolos (de ordinario eles porém aeceitos a 
E), acharia bem confusa à philosophia do 
Penne ama: cosa mal engeidrada inda 
Per dinda sem method nem gravidade 
scientifica, adubada de um sentimentalismo inde- 
Aida, e de uma technologia impropra. de tão 
Pi tbecenato, Se al plilosoçho godesse ad! 
vinhar que a philosophia era em Augusto Carlos 
Theo dna ulensia que tn vetinado amor de 
aee ai do que st Uma tendencia latim, 
ainda mais, uma embriaguez: e que negando 
Sonvieto à txistencia do mundo real, ale pode- 
E oriado” descolparte com as. paiavrs do 
Poeta” navegar Ou melhor maufragar mê 
dolee in questo mare? O sabio sorrir-se-hia tam- 
ei ab de cormpaiãos e em verdade a mia 
Disissoplia á de der tenos pocil, mas tem 
limas. consequencias mais praticas e palpaveis, 
Como são à agioragem, a pena de morte, o abso: 
fito desporto ds imperdo à negação de todo 


tavam o animo do visconde, ao dar com tão 
ruins, despropasitos ao cabo de tão aturada e 


E ção. de homens nas causas 
mais abstrusas e incorporeas : inha sido o chrs- 
1 tanismo uma pratica mimosa da sua infancia, 


houye então indispensavelmente de amal-o, não 
só como o ideal supremo, seguro e involneravel 
das divagações do seu espirito, mas ainda pclas 
pesquisas do seu estudo despreocupado, como a 
Geigem evidente dos mais prolcuos heroismos & 
' recolhidas ma historia. do mundo ; 
verdadeira' razão é fim da sua existencia e do 
seu incontrastavel progresso. — 
aes crenças, por assim dizer meramente in. 
dividuaes, irromperam comtudo, se é possivel 
mais vivas e manifestas, quando elle como pae 
foi o primeiro na familia, e como viuvo foi duas 
vezes educador dos seus filhos: depondo no 
sepulchro o corpo inanimado da mulher, que 
Sagradamente estremecera, os sentimentos since- 
ros da sua religião, que era toda um puro amor, 
foram egualmente save balsamo e resignação 
na sua alma, como as outras philosophias que 
não têm 9 christianismo por norma essencia não 
acertaram nunca de consolar a ninguem! Como. 
hscuras tarefas jurídicas, fos- 
ente ás exuberancias do seu 
jo aflecto do bem, começou 


ardor religioso e 
com denodo o seu apostolado. da verdade no 
derraismo se cu quzese hoje, leme aquois 
lucubrações de momento, apontar qual foi O 
periodo: da sua “despretenciosa. escriptura que 


Accendeu no meu peito a compuncção mais 
funda, e que me despregou dos olhos as Jagri- 
mas tais espontancus (como agora do escrever, 
soluçam de nova em ésos de entranhadisima 
saudade), ao ver 0 homem duramente experi- 
mentado. em dores, e superiormente resigndo 
mellas, cu não poderia, cu não saberia faztlo, 
tão certeiras creio cu vibram todas as paginas uma 
saudavel quieração na magoa de corações in- 
felizes, por scepticos « desalentados. que forem, 
Ouvi b consolo da sua voz, que parece mesmo. 
uma das paginas do infeliz Erederico de Har- 
denberg, das collegidas por Ticek e Schlegel 
«Alguns. progressos, todavia, se bem que em 
lo movimento, vac fatalmente realisando, por 
entre as ruinas ainda bellas do mundo pagão, à 
josa, ou antes a idém chris, ou antes. 
a idéa amorosa, que é o christianismo natural 
do coração humano. Aqui está, abstrahindo, da 
fé, o criterio para aferir a verdade da religião, 
cujo divino Fundador celebra hoje em puras ale- 
rias toda a christandade. E” que tão conforme, 
tão idemtificada é ella com a natureza do ho. 
mem, que até os que a não professam, os que 
positivamente a renegam, não podem apagar os 
Indeleveis caracteres em que ella está escripia 
nas intimas paginas da sua úlma, Direi mais, até 
nas feras que sentem ds vezes quebrar-lhe a 
rabidez a doce intuição da ternura, até nas plan- 
tas que não cessam nunca o seu Commercio de 
amor com a terra e com o céo, até no mundo 
inorganico, que rege a lei de gravitação univer- 
sal até abi se encontra a idem christá, que é no 
meio das attracções amorosas da terra. à gravita- 
ção universal para o céo, Sendo esta a verdade, 
não podia deixar de se encontrar, com differente 
expressão, em todas as formações espiritunes e 
materines da creação; porém só quando chega so 
coração do homem se chama amor, como só 
ando o amor chega 4 pureza diamantina da 
Charidade se chama christianismo.s 


(Conta) 


3. Av ma Guaça Banturo. 
—— so — 


BPHEMÉRIDAS ARTISTICO-LITTERARIAS 
untarivas à romsonar) 


1835, Agosto 17, — São estabelecidas duas Jis- 
colas Normaes, no ramo de ensino primario, uma 
em Lisboa e outra no Porto. Foram creadas 
pelo ministro do reino Rodrigo da Fonseca Ma- 
Ralhães. 
— a. — Bulla do papa Nicolau 1, ma 
provada e confirmada a fundação da 
i depois em 1309 
para. Coimbra, dando-se-lhe regula 
mento; em 1338 voltou para Lisboa por deter- 
minação de D. Affonso iv que tornou à mudal-a 
para Coimbra, em 1354. D. Fernando a mudou 
para Lisboa em 1379, é em 1537, D. João nt 
à transferiu novamente para Coimbra dando-lhe 
estatutos. Em 1614 teve nova organisação e fi 
nalmente em, 1772 0 marquez de Pombal a re- 
organisou e lhe decretou novo regulamento, 
Tato — 13, — Representa-se no theatro de'S, 
Carlos de Lisboa, pela primeira vez, a Festa da. 
Rasa, musica de” Coceia, sendo desempenhada 
pelas Tavani  Decapitani, Vaccani, Rosick, Ve- 


fi, etc, 
Eira successo. extraordinario, Coccia, que 


O OCCIDENTE 


183 


13.—Morre em Lisboa o distincto 
compositor e instrumentista João Domingos Bom 
tempo, que. foi mestre do notavel Miró, auctor 
da opera, Marqueça e algumas outras. 
musica dá Bomtempo é toda sacra, asseme- 
Ihando-se um tanto ao estylo de Hendel e Hayda. 

“Thomaz Oom, nas suas ephemérides musicaes, 
que tão notáveis se tornaram, dá inexactamente 
como falecido este compositor em 18 de julho 
do referido anno. Convém pois rectificar o erro. 

Bomtempo nasceu em 18 de dezembro de 1775 
«é considerado. como. o fundador da primeira 
Prilacmonica que lisuve em Lisboa. 

gts Morre na. real, Cata de Nossa 
Senhigra day Necessidades, da edad de 7a annos. 
e meio, o insigne polygrapho € sabio latinista. 
Antonio Pereira de Figuciredo 

Nasceu em Mação em 14 de fevereiro de 1725. 

Orfeu copio Historico bi rectado em sessão 
publica da “Academia Real ds Seiencias, de 30 
de fevereiro de 1859, pelo socio Levy Maria Jor- 
dão, Ali vem consiguada a data do fllecimento 
deite fecundo exeritor como acontecida em 10 
de agosto de vivi. 

Nem quizer Fectlique o erro de dt 

Ugo rg Susperidemse às garantias cons- 
tituclonges te com elias à idade de impr 
À excepção dos periodicos literarios e do Diario 
ra Côrtes e ais do Governo. E said 

Esta disposição, depois revogada. pela lei de 
ap de ont do dica ima ft motivada pel 
tetmultos popolares, promovidos cora o minis. 
terio Bomim — Cabral Fonseca Magalhães. Os 
motins Pavia rebentado na noite do dia 1%, di 
rigindo-se o povo. e parte da guarda municipal, 
ad Arsenal do. Exerco, onde arrombaram a3 
portas e se npoderaram alguns caixotes diar- 
Tamento é curreame, E 

1855, — Lg Etncdo pelo primeira vez, na 
se PaivirdhaT o grande TeDeun do macro. 
Guilherme Gossoul É uma das melhores produe- 
ções deste distincto compositor. 

Tio 2 8 Morre da edade de gt annos o 
tecto João de Castilho. 

Foi debaixo da direção d'este excellent ar- 
tista que se construiu. o monteiro de Belem « O 
convento de Thomar, e se restauraram os Paços 
da Ribeira e as fortiicações da praça de Maza- 


an 


or 
Sano, fot tão grande architecto como insi- 
ro, 

D+ Representa-se no theatro de S. 
boa, “pela. primeira vez, a celebre 
opera. de Marcos. de Portugal — Demofoonte 
que foi desempenhada pela Eckart, e por Cal- 
lerini, Bianchi, et 

representação é considerada duplicada- 
mente notavel na historia da nossa arte musical, 
porque, nlem de ser uma das melhores produe- 
ções do famoso compositor portuguez, foi man- 
ânda pôr em acena pelo general Junot com o 
fim, da CAR o anmversario natalício do 
ande Napoleão. 
O Bemfoonte” tambem foi representado no 
Rio de Jageiro em 17 de dezembro de 1811, por 
ocenstão do anniversario da rainha D. Maria 1, 
sendo desempenhada por Scaramelli (soprano) e 


outros artistas folianos e portuguezes. 
1838 = 1%, — Representa-se pela primeira vez, 
no theatro nacional da Rua dos Condes, a cor 


media, original da Almeida Garret: Um ato de 
ibn, au a Crie de EL D Mame 
tá. peça debutou, no papol de Betti, à 

nona eombnta metro femília das Neves € Sousa, 
ficando Garrets maravilhado do desempenho da 
novel netri que tão brilhantemente começava na 
Sema espinhosa da arte 

Foi no fim desta récita, quando Garret-era 
chamado pelos mais extrepitosos applausos, que 
& netor Lhbo, chegando to proscento disse; 
o auctor da pára não se acha, no paleo, 
nem em parto algimia, é manda agradecer 308 
spectadares — 

Ee en incidente forneceu assumpto 


4 Ciialara. Agacional dos Theatros, para, em 
uma cofumna humorística satyrisar a empreza 
d'aquelle. theatro, com a qual andava em rija 
polémica. 

Sabe-se que a empreza do theatro da Rua dos 
Condes estava então sendo dirigida pelo celebre 
Emilio Dous, que tinha na imprensa para a de- 
fender o Desenjoativo Theatral. 

“À cllalaya éra a favor da empreza de Fran- 
cisco Fructuoso, Dias, do theatro do Salir 


1838 —16.— É extincta a Mesa de Consciencia 
e Ordens, que havia sido crenda em 1808. 
Tio — 17. — Morre O primoroso escriptor pa- 


au 
dre Manuel Bernardes, auctor da Nova 
Tag e Calor, Meditações etc 


iasceu em Lisboa em 20 d'agosto de 1644. 
Convém não confundir este escriptor com o 


Silva Souto-Maior, conhecido pela a 
de Camões do Rocio. Morava no sio onde hoje 
E largo de Camões, nome a elle referido, e ni 

ao principe dos nossos poetas, como muitos 


Camões do Rocio foi juiz do crime do 
tio da Mouraria e depis corregedor do barro 
jo Rocio. 

187018. — E! rescindido o contracto feito 
em, 14 de outubro de 1868 entre o governo e a 
sociedade proprictaria do theatro da Trindade, 

ne n'aquella data havia tomado a empreza do 
ibcatro de D. Maria Il. Era então representante 
dessa empreza o sr. Francisco Palha. 

1584 = 10.—Data em que se presume ter fal. 
tecido envenenado, em Guadalupe, o erudito es- 
criprar Frei Heitor Pinto, auctor da Imagem da 
Vida. Christã, obra quê. mereceu ser tradusida 
em latim, francez, italiano e hespanhol, e muitas. 
Vea rimpressay bem como on seus celebrados 

alagos que o collocam, como moralista, iguaes 
Senão superior, a Frei Amador Arraes. 

“8jo.== 20. Brilhantissimo serau cantante € 
musical, dado pelo conde de Farrobo, no seu 
palacio e quiara das Larangeiras. 

'A celebre Bocabadatti cantou neste concerto, 
sendo coroada pela sa condessa de Farrobo, 
depois do rondd da Cencrentola. 

oi uma festa verdadeiramente real e digna 
do faustoso conde, que tanto se esforçou pelo 
desenvolvimento dart theatral no noivo pais 
e tão largas sommas despendeu para esse nobil 
tssamo dm Eco 
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xxvi 
Por conveniencias do nosso 
amos ainda aqui este 5 que 
aan sa 
tres gravuras que hoje damos representam 
uma à fassa lampada da capella da Univers 
dade de Coimbra, que pendia do meio do tecto 
da ala Nf onde tinha O nx 29-28; Ta lam 
ja é de prata, como bem se podia vêr, 
Pe fo limpa pára vir 4 exposição. Ei 

À base é circular e formada de uma serie de 
figuras como pesnha todas layradas e de bem 
Bfsciosa composto De em torno dai e a di- 
Eenciaseguads sé levantam seis columnas cujo 
fito é interrompido ao melo da altura, por uma. 
figura elíptica, fazendo. como que de cada co- 
lumna duas. Inferiormente á base de cada co- 
lumna ha em cada Uma uma especie de pedestal, 
que resta da moldura superior da base da jam 
fada. rematados inferiormente por uma especie 
Wed Ptogentes A. moldura referida dividida pelas 
coimas em seis compartimentos é ornada. 40 
Cheio de cada um pelas armas rats, e espheras 
Tnlares: Da parte superior dos pequenos. cor- 
Poa elipicos partem para o interior Seis arames 
Poe Seguram Gra peça cirular, tambem lavrada, 
qual sustenta o ado. 

alo columna é terminada superiormente por 
uma especie de corveheu ou pyramide e do car 
dino GÊ Cada um parte uma peça curva que às 
Bis! à cúpula. Esta é de figura semespherica, 
veda tacuia, e ressaltada por seis peças sobre: 
omtadas por corvcheus similhantes aos outro 
Po elias «e prendem, aquelas que dissemos li 
farem a copula ás colunas. 

Sobre à fupula: ha um corpo cylinárico que 
me serve de remate, dividido em nichos, termi- 
Dão superiormente por uma wena formada de 
Rhagenso ç 

Ui enidihado cecal a paro superior da base 
da alampada é à inferior da cupul 

"ini toal da alampada é de 1365. 

Ô esenho é elegante, muito Dem combinado 
« 9 laveado é muio pelfito. 

Estaobra é evidentemente do seculo xvi, como 
indicam as armas e espheras o estilo € renascença. 
xxIX. 

O cofre que representa a outra gravura é tam- 
eg do sebo xs, perence à Academia, das 
Belas Ass, ignorando nês porém à sua proce- 
den? Eae tambem na asia M onde unha o 
neta. 


riodico intercal- 
evia entrar mais 


“Fazia-se notar pela simpli 
ção e pureza da execução, 
O cofre, como se vê da gravura, tem a fórma. 
ordinaria dos cofres, É de prata dourada, dividi- 
das as faces intérior é posterior e. tampa em 
quatro compartimentos, separados entre si por 
uma especie de cartão, em cada um dos quaes 
ha uma figura lavrada cm ramo, similhando a 
forma de um —S mis ou meros caprichosa. 
Quatro anjos de azas estendidas, em pé so- 
bre sendas Base lisas, parecem segurar e ter O 
cofre suspenso. 
opos são, cada um dividido em dois com-. 
partimentos pelo mesmo cartão, « tendo cada 
im o mesmo lavrado dos outros. 
“Sobre à tampa é à iméio levanta-se uma cruz 
singella e lisa cujos extremos dos braços são 
jados por um coral. Uma aspa, simples, 
enfeita 0 cruzamento dos braços da cruz, tendo 
ada um dos topos tambem rmado por tum co- 
À outra gravura representa um tinteiro tam- 
bem pertencente à Academia das Bellas Áries € 
podia ver-se na salla J, onde tinha o nº 93. 
Não nos demoraremos a descrevel-o porque a 
gravura deixa bem perceber a sua fórma. 
de fsiança com alguns enfeites, e apresenta 
nas faces às ármas reges com cora, cujá forma 
bem indica ser do seculo passado, € ter perten- 
cido a algum membro da familia real. 
Provavelmente é producto da fabrica do Rato, 
“como muitos outros que se ostentavam na Ex- 
posição, 
Coma) R 
—— oo: 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos ; 


Comoniça Iezosraana. Proprictario e director 

de 16 pag, com 
ei, Casanova, A. 
Marques de Oli 
Gyrão, e artigos de 
Cabral, à Gomes, Jofio de Deos, 
Avila, Moreno, Gomes Leal e Monteiro Rama 
lho. E uma publicação muito alegante e feita 
com um esmero poúco vulgar, Pena é que 0 
meio de reproducção dos desenhos originaes não. 
satisfaça cabalmente, 


Dicciowanos vo Povo. Ditelonario da lingua 
portugueça, David Coraggi, editor, Lisboa, — Vac 
Cito afastada a pulsão de decoro 
e que emá publicado até pag 3H « Vac na par 
davi Fermi Cada diacdonadio desta colisação 
não. custará mais de Soo réis o que é um ver- 
dadeiro milagre que o sr. Corazzi Conseguiu rea- 
ditar. um verdadeiro serviço. que presta. com 
publicações de livros dicsta Mtilidade- 


Novo Seckeranto Usivensat, Commercial Por- 
tugues cu Methodo de escrever. toda a especie 
dê caras, ct. 15 edição mas devenvolvidã que 
as antecedentes, por M, À. S, cditor 3 4 Bor- 
dlalo, livraria, Lisboa. 8º pequeno de 300 pag. 
As repetidas edições d'este livro é a sum maior 
recommendação & esta ultima aumentada é em 
estylo epistolar mais moderno deve continuar a 
ter grande procura. 

“Sexecra Franciza, para uso dos Lyrceus, come 
pilada, amotada e com mumerosas referencias 
firammatica. Franceça dos srs, J, Eduard Von 
Hafe e 04. Epifânio da Silva Dias, por Ber. 
naído V. Moreira de Sá, editores Magalhães & 
Moniz. Porto, 8º de Goo pag. em bom papel 6 
que os seus editores vendem por 1fooo réis, É. 
um magnifico livro de estudo que a par 
colha dos melhores auctores, encerra mu 
ões, reis e de bom audio para a educação 
geral, 


jade da composi- 


ENIGMA 


Explicação do enigma do numero antecedente; 
Ebrei D. Sebastião contam era caroavel de 
cheiros. e 


184 


O OCCIDENTE 


Peracuxação ne Gutoz Hanoto, Poema de 
lord Byron, traducção do ingles por Alberto Tél. 
les, liraria Ferreira, editor, Lisboa. Já aqui 
nO£ referimos em tempo A esta importante dias 
quando o sr. Alberto eles publicou o primeiro 
canto deste poema, e por essa occasida iremos 
os Iauvores merecidos a este importante trabas 
lho, louvores que tornamos efectivos para O e. 
gundo é terceiro Canto que acabamos de ler, 
Porque o 4r. Alberto. Tels pos neles todo 6 
Esméro de uma tradudação inligente cuidada. 
Ficam deste modo avisadas as passos que o 
praram o primeiro canto de que já estão pobio 
Endos os stgundo e terceiro. 1º 1 x 


Les pontugais ex Franc, Les enançais Ex Pon- 
TUGAL, par R, Francisque Michel, vice-consul de 
“Portugal. cdvee trois reproduction de seeau cr 
un fac-símile diune leire de Marie de Savoie, 
reine de Portugal, Paris, Guillard, Aillauã & 
editeurs, rue Saint-André-des-Aris, 47, 1882, 
8º de y—aS5 pago 1 de rosto, 1 de ante-rosto, 
€ uma com deidiatoria ao sr. 4. de S. Mendes 
Leal. — Esta obra, fructo de muito estudo e di 
ligencia do seu autor tende & resenhar e con- 
altar em Breve: adro Rodas Ro co 

traidas desde o principio da monarchia até hoje 
entre a nação francera « portuguera, Assim pro- 
eura o autor fazer conhecer todo o movimento 
de individuos de diversas gerarchios e classes 
que passaram de uma a outra nação, nella re- 
sidiram por mais ou menos tempo, dando a fei- 
são principal de cada um € a maneira como se 


= O assumpro está bem dividido, bem tratado, e 
julgados os homens com bastante sizudez é jus- 
tia, O que nem sempre succede, à nosso res- 
Pelo, entre 04 auctores estrangeiros. Ha de ha- 
Ver lucúnos e 

Brandes, porque 
do passo que a 
publicação de 
memorias e do- 
cuméntas extras 
hidos das biblio- 
thecas estrangcio 
ras abundam, es- 
enssenem, inliz- 
mente entre nós, 
que possulios. 
arehivos .riquit- 
simos, já umtane 
to devastados 
por causa iatu-, 
Taes, impossiveis 
de remediar, é 
pela pirateria 
que durante mui 
tó tempo sé exer- 
ceu nelles, mas 
ainda - preciosos 
e que estão cla- 
mando pela luz, 
antes que q 
traça, a incuria, 


é à neção natural do tempo acabe, de os desfazer: Não diremos que a obra do 
dos au is homens importantes como. 

o nosso antigo amigo sr. Ferdinand Diniz não tenha defeitos, 

é deva ser dida com certa cautella, Por exemplo 0 sr. 

com O usa hespanhol, atribue o Dom, que entre nós € um título de nobreza, € 


sr, Francisque Michel, los de di 


apesar dos ai 
seu erudito 


Cor De Prata Douraa 
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Laserada DA CAPELA DA UnivensimaDe 
ve Conama 


Michel, enganando-se 


“VITRO DO SECULO PASSADO 
rescrexcevte À REat ACADENIA DE Brttas Antes tica. 


como tal foi uma das recompensas dadas a Vasco 
da Gama, pelo su grande feto, a muitos indi- 
víduos que nunca o tiveram, é até o ajunta ás 
vezes ao appellido, quando deve ir sempre junto 
ão nome proprio; algumas vezes os nomes estão 
um pouco alterados. Entre os nomes dos homens. 
mais eelebres que habitacam Paris, vemos om- 
míidos os de. Filimo Elysio, Garret, Barreto 
Feio, marechal Saldanha, quando o primeiro nella. 
residia cerea de quarenta, annos, escrevendo all 
& maior parte das suas obras, chsinando francez 
à homens importantes, entre os quaes Lamartine, 
ue The dedicou uma as suas bells meditações, 
Garrett que ali escreveu o Camões, à mais bella 
joia da literatura portugueza depois dos Lusiadas, 
O general Saldanha, depois marcehal e duque, 
tão estimado de Lafayete, e que representou par 
pel importante no movimento liberal de julho 
de 1850, ete, 

Com relação ao capitão Manoel Fernandes 
villa Real, é ao seu denunciante o padre fr 
Francisco de Santo Agostinho Macedo, poder 
ter consultado o Summario de Varia Historia, 
“lo falecido Dr. Guimarães, e que é talvez o estu- 
“to mais bem leito de toda aquela colideção, onde 
acharia preciosos elementos para avaliar aquelles 
dois individuos. Padeceu o auctor notavél en- 

ano, julgando que Gonçalo Nunca, O Bandarra, 

igurára, no mesmo auto. de (é, em que foi quei- 
miado Villa Real, medeando entre um e outro um. 
Seculo, sendo dê notar que logo adiante dê certa 
a data da morte do Bandarra, se tivesse reparado 
no. Diccionario. Biliograpluco. Portugues, não 
teria cabido nfeste engano. Sem querérmos alon- 
gar em demasia. esta rapida, analyse, apenas 
diremos a notavel. equivocação. que O nuctor 
Sofreu quando a pag. 248 imprime uma satyra 
portuguêza, dizendo “que nunca tinha. sido im- 

resta, e merecia sebo, Nisto bem mostra à 
Alta de conhecimento do portugues. pela pra- 
tica, pois  aquelies. versos. são, indecentes base 
tante 'ohicenos, conhecidos por muita génte, € 
nunca poderiam ser imprestos senão clandes- 
imamente, versando a sun contestura sobre um 
equivoco, donde deriva toda a olfênsa 4 rainha 
Do Maria de Saboya « sua parcialidade. Muitas 

outras. observas 
fe podermos 
ver, mas não 


not pino 
espaça de que 
dispomos. Estas 
imad vertencãas 
ou equivocosem 
quem escreve 
longe de Poriue 
Balinão conhece. 
Rua na & 
Comtmes “ento 
pelos livros, não 
Favalidam é va 
lor do trabalho 
do sp. Fone, 
tum dos mais ce 
riso é ensae 

e tem publi 
dado ntsts ul 
fios tempos, no 
extrangairo) a 
Fefpeico do nos 
o pai 


Rosorvadosto- 
dos os diroitos do 
propriodado lt- 
toraria o artis- 
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Deve subir em breves dias este interessante almmanack, o/ mais elegante que se tem publicado 


em Portugal, e que no primeiro anno da sua publicação teve o successo mais completo. 


PREÇO, EM LISBOA, 200 RÉIS 


Para às provineias enyia-se pelo correio a 


preza do Oceldente, na do Loreto, entrada pela rua das Chagas, 42 


eve ser dirigidas as encor 


remeter 2ã0 réis em estampilhis à Eme 
Lisboa, onde 


TAS, Talieaaay Feiras, Typ: Lito” 


MUDANÇA 


A Exereza bo Ocemwente mu- 
dou os seus escriptorios de Re- 
dacção, Administração e Atelier 
de Gravura, para a Rua no Lo- 
nero entrada pela Rua nas Cua- 


cas, 42. Lisboa. 


